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RESUMO 

 

 

Ao longo do século passado, foram publicadas, com o patrocínio do Clube 

Rotário do Funchal, duas colectâneas que pretendiam divulgar todas as gravuras antigas 

do arquipélago da Madeira, conhecidas até então. A primeira dessas publicações, 

Estampas Antigas da Madeira: Paisagem, Costumes, Traje, Edifícios, Marinhas, surgiu 

em 1935, pela mão de João Cabral do Nascimento, revelando mais de duas centenas de 

estampas. Poucos anos depois, em 1951, foi a vez de José Leite Monteiro, em Estampas 

Antigas de Paisagens e Costumes da Madeira, trazer à luz outras gravuras que se 

encontravam esquecidas. 

 Na consulta dos livros mencionados, verificou-se que as compilações deixaram 

muitas gravuras de parte, de variados assuntos como paisagens, costumes, e também de 

personalidades que se destacaram na vida ilhéu. Foi com esta sobra, avolumada pela 

descoberta de mais gravuras antigas, que se resolveu elaborar este trabalho. Assim, 

objectivo principal foi reunir e divulgar gravuras do século XIX madeirense, e primeiros 

anos da centúria seguinte, épocas em que não era possível imprimir fotografia para o 

papel de imprensa. Pretendeu-se também demonstrar que a Madeira foi, dentre as 

regiões portuguesas, uma das mais retratadas em gravuras. Essa abundância foi, em 

grande parte, resultado da passagem de muitos estrangeiros pela ilha. Este trabalho 

pretende, igualmente, divulgar as gravuras elaboradas por madeirenses.  

Optou-se por agrupar os assuntos em três grupos principais: Funchal; concelhos 

rurais; fauna e flora. Cada um desses grupos subdivide-se noutros específicos. Um texto 

elucidativo, revelando informações e curiosidades sobre os assuntos, antecede amostras 

das gravuras identificadas. Procurou-se evitar considerações estéticas sobre as gravuras, 

focalizando os esforços na sua identificação, nomeadamente nos seguintes aspectos: 

assunto, autoria, dimensão, técnica utilizada, época e procedência. A pesquisa baseou-

se, sobretudo, na consulta de livros, publicações periódicas e, em casos pontuais, em 

bases electrónicas.  

  

 

Palavras-chave: gravura, arquipélago da Madeira, história, etnografia, século XIX. 
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ABSTRAT 

 

 

Throughout the last century, were published with the sponsorship of the Clube 

Rotário do Funchal, two collections that they intended to show all antique prints of the 

Madeira archipelago, known until then. The first of those publications, Estampas 

Antigas da Madeira: Paisagem, Costumes, Traje, Edifícios, Marinhas, appeared in 

1935, by João Cabral do Nascimento, revealing more than 200 engravings. A few years 

later, in 1951, José Leite Monteiro, in Estampas Antigas de Paisagens e Costumes da 

Madeira has revealed more prints that were forgotten. 

 Reading the mentioned books, it was found that compilations left apart many 

prints of various subjects such as landscapes, customs, and also of personalities who 

have lived in the island. It was with this surplus, which swelled up as if was discovering 

more antique prints, which was prepared this work. So, the main purpose of this study 

was to gather and disseminate the Madeiraôs engravings of the 19
th
 century and early 

years of the next century, times when it were not possible photo printing to newsprint. It 

is also intend to show that Madeira archipelago was, among the Portuguese regions, one 

of the most portrayed in engravings. This abundance was effect of the trip of many 

foreigners to the island.  

 This work also intends to disseminate engravings drawn by locals. This study 

structured the subjects into three major groups: Funchal; rural counties; fauna and flora. 

Each of these groups is subdivided in others specific. Before samples of the engravings 

identified, there is a plain text, revealing information and facts about the issues. 

Aesthetic considerations about the pictures were avoided. Efforts were focusing on the 

prints identification, in the following aspects: subject, author, size, technique, year of 

print and origin. The research was based mainly on consultation of books, journals and 

in some cases, in electronic databases. 

 

Palavras-chave: engraving, Madeira archipelago, history, ethnography, nineteenth 

century. 
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GLOSSÁRIO
1
 

 

 

CROMOLITOGRAFIA ï Impressão sobreposta de imagens a cor, por processos 

litográficos. 

 

GRAVURA ï Arte de transformar a superfície plana de um material duro num condutor 

de imagem, seja, na matriz de uma forma que se deseja reproduzir certo número de 

vezes, por impressão. 

 

LITOGRAVURA ï Processo de reprodução que consiste em imprimir sobre papel, por 

meio de prensa, um escrito ou um desenho executado com tinta sobre uma superfície 

calcária ou uma placa metálica.  

 

XILOGRAVURA ï gravura executada através de uma prancha de madeira aplainada e 

alisada, na qual o desenho pode ser executado directamente ou decalcado. 

                                                             
1
 Enciclopédia Mirador Internacional, São Paulo, 1981, pp. 5431-5435. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Muitos escritos dão a conhecer os panoramas sociais, culturais e paisagísticos do 

arquipélago da Madeira, ao longo da sua história. Porém, não se pode afirmar a mesma 

abundância em relação a ilustrações antigas. Não fosse alguns mapas informes, quase 

não existiriam quaisquer esboços relativos aos três primeiros séculos, após o início do 

povoamento. Certamente que as difíceis condições de vida das primeiras gerações, 

associadas ao contexto insular, e às asperezas da orografia, não promoviam a vinda de 

instruídos em belas-artes, que pudessem retratar as comunidades pioneiras e as 

paisagens de então. Aliás, foram escassos os trabalhos de artistas portugueses 

relacionados com a Madeira. 

Alguns estrangeiros estudaram as bondades climáticas da ilha e, sobre este 

aspecto, verificaram-se muitas publicações. Desse modo, foram esses visitantes quem, 

primeiramente, promoveram a Madeira, caracterizando-a como local ideal para 

recuperar de enfermidades. Como tal, nos séculos XVIII e XIX, e beneficiando da 

melhoria das condições dos meios de transporte marítimo, a ilha tornou-se um destino 

procurado para repouso e convalescença, fixando-se muitos médicos ingleses na 

Madeira. Naturalmente que era um destino apenas disponível a famílias abastadas que, 

por sua vez, eram instruídas e cultas. Alguns desses estrangeiros aproveitavam a sua 

estadia para pintar ou desenhar. Eram inspirados pelas particularidades da ilha, 

pretendendo levar, no regresso à sua terra, um testemunho desenhado para mostrar aos 

seus. De um ou de outro modo, distraíam-se enquanto pintavam, inconscientes todavia, 

de que a sua obra se tornaria num notável contributo para o estudo da história da 

Madeira. Outros registos ocorreram pela mão de exploradores ou, simplesmente, por 

viajantes que fizeram escala na ilha.  

O desenvolvimento das artes gráficas permitiu que, muitos desses trabalhos 

fossem reproduzidos pela técnica da gravura. Desse modo, possibilitava-se a ilustração 

de livros, ou a elaboração de estampas que divulgavam a Pérola do Atlântico. As 

paisagens e aspectos do quotidiano madeirense, desses tempos, foram amplamente 

difundidos através de publicações da designada literatura de viagens, quer em 

periódicos e, também, em livros de âmbito científico. Precedendo à fotografia, as 
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gravuras foram pioneiras na divulgação das vistas maravilhosas do arquipélago, 

conhecido pelas suas montanhas e muitos precipícios. Hoje, são testemunhas de uma 

época que se recorda com carinho e respeito. Em pleno século XIX, a ilha mantinha 

ainda muitas particularidades no modo de viver, que muitos consideravam primitivo.  

O reconhecimento da importância que as gravuras representam para a história e 

cultura da ilha motivou, durante o século XX, a publicação de algumas exposições e a 

edição de álbuns. A iniciativa precursora surgiu em 1933, através da revista Arquivo 

Histórico da Madeira que publicou uma relação de gravuras com assuntos 

madeirenses
2
. A mesma revista, no ano seguinte, publicou uma nova relação de 

gravuras
3
. Em 1935, em consequência da uma exposição promovida pelo Clube Rotário 

do Funchal, foi editado um catálogo prefaciado pelo Dr. João Cabral do Nascimento, no 

qual eram apresentadas 224 estampas
4
. Tais iniciativas despertaram o entusiasmo pelas 

gravuras antigas da Madeira, e logo em 1941, o Dr. José Leite Monteiro anunciava a 

descoberta de mais 21 estampas.  

Segundo Elmano Vieira, a Junta Geral do Distrito, sensível ao valor patrimonial 

que as estampas significavam, foi adquirindo algumas e, 1950, por altura do Natal, 

apresentou-as numa exposição, na Quinta das Cruzes. Esta exposição revelava 52 novas 

estampas, incluindo as haviam sido anunciadas. Em 1951, o Rotário Clube do Funchal 

publicou um novo catálogo, desta feita, pela mão do Dr. Leite Monteiro
5
.  

Hoje, na Madeira, além de particulares que possuem alguns originais do século 

XIX, são igualmente detentores de exemplares as autoridades civis e museus. Na Casa-

Museu Frederico de Freitas é possível deleitarmo-nos com ricas colecções de, por 

exemplo, J. Gellatly, J. Selleny, R. Westall, entre outras. 

 

 

Ao longo do século XIX, a maioria das gravuras sobre a Madeira foram 

elaboradas por estrangeiros. Na verdade, ingleses, franceses, germânicos, entre outros, 

em boa hora, empreenderam os seus dotes artísticos e legaram à posterioridade imagens 

                                                             
2
 NASCIMENTO, João Cabral do (1933), «Estampas antigas com assuntos madeirenses», Arquivo 

Histórico da Madeira, Vol. III, n.º 2, Funchal, pp.106-113. 
3
 Idem, Vol. IV, n.º 1, Funchal, 1934, pp.14-16. 

4
 NASCIMENTO, João Cabral do (1935), Estampas Antigas da Madeira. Paisagem, Costumes, Traje, 

Edifícios, Marinhas, Funchal, Clube Rotário do Funchal. 
5
 MONTEIRO, José Leite (1951), Estampas Antigas de Paisagem e Costumes da Madeira, Funchal, Club 

Rotário. 
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do antigamente. Qualquer visitante encantava-se com o exotismo dos trajes, com a 

beleza arrebatadora da paisagem e orografia, e com o árduo trabalho dos habitantes. 

Foram, sobretudo, os britânicos quem se destacaram na arte da gravura com motivos 

madeirenses, indicando todas as particularidades. Já no século XVI, Shakespeare alude 

ao vinho Madeira
6
, denunciando a relação de proximidade que existia entre as duas 

ilhas. O porto do Funchal era de crucial importância para as navegações inglesas, quer 

para Índias ocidentais, e também para o Oriente. Aportavam nesta cidade para deixarem 

mercadorias aos seus concessionários, e também para carregarem o vinho local, 

indispensável nas trocas comerciais do ultramar. Expedições científicas ao Novo 

Mundo, das quais seria exaustivo enumerarmos as que passaram pela Madeira, traziam 

consigo todo o material de investigação, além de uma equipa de especialistas em várias 

áreas, à qual não faltavam desenhadores.  

Os pintores e gravadores estrangeiros reproduziram nas suas telas e chapas, o 

universo madeirense de então, tal como o viram, e de acordo com a sua sensibilidade e 

domínio das técnicas. Contudo, a observação e interpretação que se faz das gravuras da 

Madeira desse tempo, carece de algum discernimento. Essas estampas não retratam, 

como é óbvio, as cenas com exactidão rigorosa. É preciso ter em conta, que as gravuras 

eram elaboradas de acordo com princípios estéticos vigentes na época. Além disso, 

convém lembrar que o processo de elaboração dessas gravuras, muitas vezes, se iniciava 

com a feitura de um esboço a lápis, do tema escolhido. Esse mesmo esboço era levado 

para o estrangeiro e, longe já do assunto que foi tema do desenho, era passado para a 

chapa, madeira ou pedra. Neste percurso perdiam-se pormenores, acentuavam-se outros, 

e seguiam-se os quadros mentais da época
7
. Só mais tarde é que algumas gravuras 

começaram a ser baseadas em fotografias.  

Em plena época designada por Romantismo, a natureza era observada conforme 

conceitos estabelecidos do belo e do exótico. Nestes termos, um dos desacertos mais 

evidentes são, por exemplo, aquelas gravuras em que os camponeses aparecem com um 

semblante fidalgo. Ora, sabe-se que a vida no campo, e a ruralidade dos nossos 

antepassados, não se coadunam com essas imagens delicadas. Os artistas davam o seu 

                                                             
6
 Na peça Henrique IV, Falstaff prefere vender a sua alma em troca de perna de frango e um cálice de 

vinho Madeira. 
7
 FREITAS, Paulo (1996), çComo ²amos dizendoéè, Xarabanda Revista, n.º 9, 1º Semestre, Funchal, 

Associação Cultural e Musical Xarabanda, p. 18. 
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toque pessoal, aproveitando até para caricaturar, como é bem manifesto nas litografias 

satíricas de William Combe, por exemplo. 

Informação e ilustração foram conceitos criados e desenvolvidos no 

Romantismo
8
. A capacidade de conjugar a gravura e texto prestou auxílio decisivo às 

artes gráficas, favorecendo a difusão de um novo género de periódicos: as revistas 

ilustradas. Esse tipo de periódico revelou-se numa valiosa fonte de gravuras antigas para 

este trabalho.  

 

 

A imprensa na Madeira surgiu em 1821 com o periódico O Patriota 

Funchalense. Foi a primeira tipografia no espaço insular português. Mais tarde, de 

acordo com as pesquisas que decorreram do presente trabalho, as primeiras tentativas de 

impressão de gravuras, em periódicos regionais, foram efectuadas em 1851, no 

periódico O Agricultor Madeirense, pelo punho do primeiro da família Vicentes que se 

dedicou à imagem. 

Já nos finais do século XIX, os periódicos regionais A Semana Illustrada e a 

Revista Madeirense publicaram grande quantidade de gravuras. No primeiro caso, esta 

gazeta apresenta, ao longo dos seus números, mais de três dezenas de gravuras. Entre 

estas, algumas paisagens e monumentos, mas a maioria refere-se a personalidades da 

ilha. Na Revista Madeirense, por sua vez, predominam gravuras relativas a 

monumentos, costumes, sítios, e também de alguns ilustres.  

Entre as gravuras destes dois periódicos é possível estabelecer traços bem 

distintos. Poder-se-á dizer que, mesmo sem aprofundar juízos estéticos, as primeiras 

foram melhor conseguidas do que as outras, que por sua vez, não são indecorosas. Pelo 

contrário! É louvável a atitude diligente de entusiastas locais que, desprovidos da 

experiência dos grandes mestres, e longe das metrópoles, desenvolveram e procuraram 

aperfeiçoar as suas técnicas em gravura. A este respeito, é curiosa a seguinte passagem, 

que se refere a uma gravura elaborada por um madeirense: (é) O desenho, feito sobre o 

zinco, é devido ao snr. Agostinho Camara, um talentoso amador, cheio de vocação e 

amor pelas Bellas Artes, alumno distincto da nossa escola Industrial, e que pela 

                                                             
8
 As Belas-Artes do Romantismo em Portugal, s/l., Instituto Português de Museus, Ministério da Cultura, 

1999.  
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primeira vez executa trabalhos desta ordem [sic]
9
. Aliás, observar as gravuras assinadas 

por Agostinho da Câmara resulta num agradável e curioso exercício, dada a 

singularidade e a pouca divulgação do seu trabalho. As suas gravuras foram todas 

executadas a partir de fotografias, de diversos autores, por exemplo, de Joaquim 

Augusto de Sousa, um photographo amador de muito talento
10

.  

Outros jornais e revistas preenchem algumas das suas páginas com gravuras da 

Madeira. As pesquisas elaboradas, no âmbito deste trabalho, permitiram identificar 

muitas. Enquanto algumas repetem-se em diferentes títulos, outras permitem concluir 

que foram feitas a partir de fotografias ou de gravuras idênticas.  

 

 

O desenvolvimento do principal assunto da presente investigação divide-se, 

além da Introdução e Conclusões, em três capítulos: Cidade do Funchal; Os Concelhos 

Rurais; Fauna e Flora. Cada um dos capítulos subdivide-se noutros específicos. O 

primeiro abarca temas específicos da condição geográfica da cidade, mas também 

alguns temas genéricos do arquipélago. Desse modo, esses subcapítulos apresentam esta 

sequência: Baía e porto; Hotéis e outros edifícios; Igrejas; Indústrias; Locais 

pitorescos; Personalidades; Trajo; Transportes marítimos; e Transportes terrestres. 

A subdivisão do capítulo seguinte efectuou-se segundo a actual configuração dos 

concelhos do arquipélago da Madeira: Santa Cruz; Machico; Santana; São Vicente; 

Porto do Moniz; Calheta; Ponta do Sol; Ribeira Brava; Câmara de Lobos; Porto Santo; 

e Desertas, ilhas que, embora não possuam autonomia administrativa, apresentam um 

conjunto distinto de gravuras, motivo pelo qual se considerou apresentá-lo 

separadamente.   

Outro capítulo foi dividido em dois assuntos: Fauna e Flora. Na primeira parte 

deste, são apresentadas algumas gravuras de peixes dos mares da Madeira, e outras de 

gado. Em relação à flora, apresentam-se gravuras que mostram flores, frutos e fetos.   

 

 

Cada subcapítulo apresenta um pequeno texto informativo, no qual se expõem 

breves considerações e curiosidades. Elaborou-se também, para cada concelho, um 

                                                             
9
 Periódico Revista Madeirense, n.º 17, 1º Ano, 17/03/1901, p.129. 

10
 Periódico Revista Madeirense, n.º 18, 1º Ano, 24/03/1901, p. 137. 



6 
 

quadro demonstrativo da evolução demográfica local. São apontamentos, sobre os 

respectivos temas das gravuras, que não pretendem ser exaustivos, de forma a não 

alongar, nem afastar do principal objectivo deste trabalho. A forma abreviada da 

descrição dos vários assuntos ou personalidades teve em conta as regras impostas para a 

elaboração do trabalho, ou seja, o número de páginas.  

Depois dos referidos enunciados, seguem as identificações de cada uma das 

gravuras apresentadas. Evitou-se formar juízos estéticos sobre as gravuras, e foram 

feitas diligências no sentido de efectuar a mais completa identificação possível. Os 

aspectos observados foram, nomeadamente os seguintes: assunto, autoria, dimensão, 

técnica utilizada, época. A fonte original de cada gravura é identificada em nota de 

rodapé.   

No final de cada subcapítulo, anexaram-se as respectivas amostras das gravuras 

identificadas. Estas foram enumeradas de acordo com a respectiva descrição, e as 

legendas que as acompanham correspondem à das fontes originais. A anexação 

intercalada das amostras, após as respectivas as identificações, pretende facilitar a 

leitura do presente trabalho. 

As pesquisas efectuadas na elaboração deste estudo incidiram, sobretudo, na 

consulta de livros de variadas temáticas, publicações periódicas e, em casos pontuais, 

em bases electrónicas. 
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2. CIDADE DO FUNCHAL 

 

 

 

2.1. BAÍA E PORTO DO FUNCHAL 

 

 

 No séc. XIX, o porto do Funchal ainda era um ancoradouro desabrigado, 

e que pouca segurança prestava aos navios. Quando ameaçadas pelos ventos, as 

embarcações eram obrigadas a se fazerem ao mar alto, sob pena de naufragarem, tal 

como ocorreu, nomeadamente nas violentas tempestades de Outubro de 1842, e em 

Dezembro de 1848, nas quais submergiram alguns navios e outros encalharam na praia. 

A fim de se exporem menos ao perigo, os navios à vela fundeavam, habitualmente, a 

um quarto de milha a sul da fortaleza do Ilhéu. Já os navios a vapor, mais capazes de 

enfrentar o mar bravio, ancoravam muito mais perto da costa, pelo que o desembarque 

de passageiros e a trasfega de carvão fazia-se com menos trabalho.  

O porto do Funchal não tinha cais. Apenas havia um desembarcadouro, que era 

somenos. Desse modo, em pleno século XIX, ainda se desembarcava e descarregava 

mercadorias como quando os descobridores chegaram à ilha, mais de cinco séculos 

antes. No entanto, diversas tentativas foram levadas a cabo para dotar a cidade de um 

bom cais. Primeiro, prepararam-se materiais no sentido de construir sobre um a rocha 

fronteira à fortaleza de São Tiago. Depois pensou-se em erigir em frente à Alfândega. 

Ambos não tiveram começo. Em 1844, principiou-se a construção, defronte da Entrada 

da cidade mas, apesar do adiantado da obra, o mar arruinou as aspirações dos 

funchalenses
11

. Quase meio século depois, retomaram a iniciativa, e em 1892 seria 

inaugurado o cais da cidade, ainda pouco eficiente
12

.  

A baía do Funchal é constituída por dois ilhéus. Num deles estava o forte de São 

José, que foi construído nos inícios do século XVIII e  chegou a ser uma prisão, paiol de 

pólvora e casa de registo. Era ali que as autoridades identificavam os passageiros 

seguiam nos escaleres para bordo dos navios. Do outro lado deste rochedo, estava um 

                                                             
11

  Periódico A Justiça, 03/04/1858. 
12

 SARMENTO, Alberto Artur (1908), O Funchal: Publicação comemorativa do quadricentenário da 

cidade, Funchal, 2ª edição, p. 7. 
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pequeno cais que recebia os barcos de cabotagem, vindos de vários pontos da ilha. Por 

volta de 1780, este ilhéu foi ligado a terra.  Num ilhéu maior, ficava construída a 

fortaleza de Nossa Senhora da Conceição. Muito importante na defesa da cidade. 

Também chegou a ser prisão. Este foi ligado ao outro ilhéu referido, entre 1885 e 

1889
13

. Durante a noite, um lampião emitia uma luz avermelhada, servindo de farol
14

. 

Ali também funcionou uma estação telegráfica, que transmitia e recebia participações 

através do cabo submarino. 

 Nos dias de mercado, a azáfama instalava-se na praia do Funchal, onde 

aportavam barcos chegados de outras localidades da ilha. Vinham carregados de 

legumes, de peixe e de gado, e ancoravam afastados da praia. Os animais de maior 

porte, bezerros, por exemplo, eram desembarcados de forma primitiva, ou seja, eram 

atirados à água, fazendo-os nadar até à praia, o que ocasionava um ruidoso balido. Os de 

menor porte, como os carneiros e os porcos, eram transportados aos ombros de homens 

que, quase despidos, caminhavam do barco até à praia com água pelo pescoço
15

.   

Em muitas gravuras é possível observar uma das construções mais emblemáticas 

da cidade: o Pilar de Banger. Era uma torre circular, em cantaria rija, mandada construir 

pelo comerciante inglês John Ligth Banger, em 1798
16

. Funcionou como guindaste para 

descarga de navios, e também como poste de sinalização que, através de um sistema de 

bandeiras, informava sobre a hora da partida dos vapores
17

. A emblemática torre foi 

demolida por ocasião, aquando da construção da actual Avenida do Mar, em 1939
18

. 

Em várias gravuras observa-se que era grande o movimento do porto do 

Funchal, e ali fundeavam embarcações de muitos países. Para aprofundar o 

conhecimento nesta matéria, aconselha-se a leitura do livro O Movimento do Porto do 

Funchal, de João José Abreu de Sousa.  

 

 

 

                                                             
13

 SIMÕES, Álvaro Vieira, SUMARES, Jorge e SILVA, Iolanda (2002), Transportes na Madeira, 

Funchal, Direcção Regional dos Assuntos Culturais, p. 37. 
14

 ALBIZZI , Degli (1888), «Six Mois a Madère», Le Tour du Monde, LVII, Paris, p. 67. 
15

 Idem, p. 82. 
16

 SARMENTO, Alberto Artur (1952), Ensaios Históricos da Minha Terra (Ilha da Madeira), Vol. III, 2ª 

edição, Junta Geral do Distrito Autónomo do Funchal, p. 129. 
17

 ALBIZZI , Degli, op. cit., p. 82. 
18

 SILVA, Fernando Augusto e MENESES, Carlos de Azevedo, Elucidário Madeirense, 4ª ed., Vol. I, 

Funchal, Secretaria Regional da Educação e Cultura, 1978, p. 240. 
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2.1.1. AS GRAVURAS 

 

As duas primeiras gravuras foram retiradas do mesmo livro, desconhecendo-se 

quem as estampou. A gravura n.º 1
19

 mostra a baía do Funchal, e a n.º 2
20

 o ilhéu da 

Pontinha. A terceira gravura
21

, da autoria de Louis Tinayre, mede 11x13 cm, e 

representa o momento em que Alberto I desembarcara, durante a noite, na praia do 

Funchal, onde era aguardado por uma comitiva. 

A fonte das seis gravuras que se seguem não menciona a autoria das mesmas. A 

n.º 4
22

 mostra uma vista do Funchal desde Este; a n.º 5
23

, o Ilhéu; a n.º 6
24

, a chegada 

dum navio; as gravuras
25

 nºs 7, 8, e 9, apresentam vistas sobre a baía funchalense.  

Não foi possível identificar a autoria da gravura n.º 10
26

, que ilustra uns 

dragoeiros, nem da gravura n.º 11
27

 que, por sua vez, mostra o Ilhéu da Pontinha. Já a 

gravura n.º 12
28

, elaborada por Susan Vernon Hartcourt, mostra camponeses e a baía. 

Do periódico The Illustrated London News foram retiradas as quatro gravuras 

seguintes: a n.º 13
29

 mostra uma tempestade que se abateu sobre a cidade; a n.º14
30

, a 

n.º15
31

 e a n.º 16
32

 apresentam vistas sobre a baía do Funchal.   

A gravura n.º 17
33

 é da autoria de Khol, e mostra a baía. Já a n.º 18
34

 exibe o 

Ilhéu, e foi desenhada por Taylor. Ambas foram executadas a partir de fotografias. 

Desconhece-se o autor da gravura n.º 19
35

, que apresenta o Funchal, visto do mar. 

                                                             
19

 S., G. W. Benjamin (1878), The Atlantic Islands as Resorts of Heath and Pleasure, New York, Harper 

& Brothers, p. 96. 
20

 Idem, p. 97. 
21

 ALBERT I
er
, Prince de Monaco, La Carri¯re Dôun Navigateur, Paris, Bibliothèque des Écoles et des 

Familles, Librarie Hachette et C
ie
, 1914, p. 77. 

22
 Periódico The Graphic, 25/11/1876, p. 529. 

23
 Idem. 

24
 Idem, 10/12/1879, p. 621. 

25
 Idem, 20/11/1886. 

26
 GRAHAM, Maria (1824), Journal of a Voyage to Brazil and Residence There, London, Longman, p. 

77.  
27

 HUGHES, Terence M. (1845), The Ocean Flower: A Poem, London, Longman, Brown, Green and 

Longmans, frontispício. 
28

 HARCOURT, Eduard Vernon (1851), A Sketch of Madeira, London, John Murray, frontispício. 
29

 Periódico The Illustrated London News, (s. d.), p. 460. 
30

 Idem, 05/02/1853, p. 93. 
31

 Idem, 22/01/1859, p. 77. 
32

 Idem, 15/11/1879, p. 168. 
33

 ALBIZZI , Degli, op. cit., p. 65. 
34

 Idem, p. 68. 
35

 BROWN, Robert (1876), The Countries of the World (being a Popular Description of Various 

Continents, Islands, Rivers, Seas, and Peoples of the Globe), London, Paris & New York, Cassel, Peter, 

Galpin & Co., p. 197. 
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As gravuras n.º 20
36

 e n.º 21
37

 correspondem a duas litografias que apresentam 

vistas sobre a baía do Funchal. A autoria de ambas é atribuída a Heine & Brown, e 

foram executadas em Nova Iorque, na Ackerman Lith. 

A gravura n.º 22
38

 foi retirada de um livro com descrições de Cabo Verde, Guiné 

e Madeira. Está ilustrado com quinze gravuras, sendo sete relacionadas com a ilha da 

Madeira. A gravura n.º 23
39

 ilustra o Ilhéu, e foi elaborada por Walter William May, por 

volta de 1860. As dimensões originais desta correspondem a 10,9x14,5 cm.   

A gravura n.º 24
40

 ilustra a baía do Funchal, vista desde Oeste. Foi retirada do 

frontispício de um livro cujo conteúdo apresenta as conclusões de um estudo, levado a 

cabo durante três anos, sobre a tuberculose.  

 A autoria da xilogravura n.º 25
41

 é atribuída a Stadlmann & Feldweg, cuja 

execução se presume ter ocorrido por volta de 1875. A coloração que esta gravura 

apresenta foi, certamente, efectuada à mão, mais tarde. Mede 9.5x17 cm. 

 Outra vista sobre a baía do Funchal surge na gravura n.º 26
42

, cujo autor é 

desconhecido. Foi retirada de um livro que relata as pesquisas de Emil Holub, nascido 

no Império Austro-Húngaro, prestigiado explorador, cartógrafo e etnógrafo em assuntos 

africanos, aquando da sua passagem pela Madeira. 

 A gravura n.º 27
43

 esboça a baía do Funchal, com o Ilhéu ao fundo, sendo 

possível observar algumas construções. Foi executada por G. Pearson e J. Cooper, a 

partir de desenhos de R. T. Pritchett. 

 A ilustração n.º 28
44

 corresponde a uma xilogravura de autoria desconhecida. A 

mesma exibe uma vista da Fortaleza de Nossa Senhora da Conceição do Ilhéu, e foi 

retirada de um periódico germânico.  

                                                             
36

 HAWKS, Francis L. (1856), Narrative of the Expedition of American Squadron to the China Seas and 

Japan, Washington, Beverly Tucker, Senate Printer, p. 82. 
37

 Idem, p. 84. 
38

 MARTINS, João Augusto (1891), Madeira, Cabo Verde e Guiné, Lisboa, Livraria de António Maria 

Pereira, p. 36. 
39

 Consultado a 21/04//2011, em: 

<http://www.grosvenorprints.com/stock.php?keyword=madeira&WADbSearch1=go>  
40

 SCHULTZE, Rudolf (1864), Die Insel Madeira, Stuttgart, J. G. Cottaschen Buchhandlung, 

(frontispício). 
41

 Consultado a 16/01/2011, em: <http://www.philographikon.com/printsportugal.html>  
42

 HOLUB, Emil (1881), Sieben Jahre In Süd-Afrika, Erster Band, Wien, (illustration 1). 
43

 BRASSEY, Annie (1885), In the Trades, the Tropics, & the Roaring Forties, New York, Henry Holt 

and Company, p. 29. 
44

 Periódico Die Gartenlaube / Illustrirtes Familienblatt, Ernst Keil's Nachfolger, Leipzig, 1859, p. 517. 
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 De um periódico regional foram retiradas as gravuras n.º 29
45

, n.º 30
46

 e n.º 31
47

, 

todas de autor desconhecido. A estas sucedem cinco gravuras que mostram diferentes 

vistas sobre o forte do Ilhéu: a n.º 32
48

, a n.º 33
49

, a n.º 34
50

, a n.º 35
51

, e a n.º 36
52

, todas 

de autoria desconhecida, excepto a última, que está assinada por Pedrozo. 

 Já a gravura n.º 37
53

, foi retirada de uma revista francesa, e mostra uma parte da 

costa do Funchal, na qual se podem observar algumas muralhas. A ilustração n.º 38
54

 

apresenta os ilhéus da baía do Funchal, e a ilustração n.º 39
55

 uma vista desde a parte 

Leste da cidade. São duas cromolitografias de autor desconhecido. 

 Seguem-se mais duas gravuras do século XIX: o Ilhéu de Nossa Senhora da 

Conceição surge na gravura n.º 40
56

, executada por Loureiro, no século XIX e mede 

26,4x31,2 cm; A litografia n.º 41
57

 é de autor desconhecido, mostra a baía do Funchal, e 

mede 13,x21,5 cm. Época 

  

                                                             
45

 Periódico Revista Madeirense, 2º Ano, n.º 60, 12/01/1902, p. 59. 
46

 Idem, 2º Ano, n.º 61, 19/01/1902, p. 67. 
47

 Idem, 2º Ano, n.º 71, 06/04/1902, p. 147. 
48

 Periódico Diario Illustrado, n.º 2 600, 12/08/1880, p. 1. 
49

 Encyclopedia Portugueza Illustrada / Diccionario Universal, Vol. V, Porto, Lemos & Successor, p. 80. 
50

 Periódico O Panorama, Volume I, 2ª série, publicado de Janeiro a Dezembro de 1842, p. 153. 
51

 Periódico Archivo Pittoresco, 5º Ano, 1862, p. 312. 
52

 Idem, 7º Ano, 1864, p. 133. 
53

 LeMAY, Gaston, «Voyages de La Junon - Les Iles Madère», Journal des Voyages et des Aventures de 

Terre et de Mer, n.º 284, Paris, Librairie illustrée, 17/02/1882, p. 386. 
54

 WAGNER, Leopoldo (c. 1885), Souvenir da Ilha da Madeira, Lisboa. 
55

 Idem. 
56

 Colecção Casa Museu Frederico de Freitas, reg. 0143. 
57

 Idem, reg. 076. 
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1. Funchal harbor and brazen head. 

 
1. Loo rock. 

 
3. Vers le milieu dôune belle nuit du mois de 

mars. 

 
4. Funchal from East. 

 
5. Loo Rock Signal Station, Funchal Bay. 

 

 

 
 

6. The cruise of the Royal Cadets ï Arrival of 

the ñBacchanteò at Funchal, Madeira. 

 
7. Bay of Funchal. 

 
8. General view of the harbor, showing the Loo 

Rock. 
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9. Distant view of the town and harbor. 

 
10. «strange vegetables». 

 
11. The Ocean Flower, A Poem. 

 
12. Sketch of Madeira. 

 
13. Dreadful Strom at Madeira. 

 
14. Funchal, Madeira, from the East Cliff. 

 
15. View of Funchal Madeira, taken from a 

point east of the city. 

 
 

16. Bay and town of Funchal, Madeira. 
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17. Funchal. 

 
18. Lô Ilheo. 

 
19. View of Funchal, Madeira.  

 
20. Loo Rock & Pontinha, Madeira. 

 
21. Funchal from East. 

 
22. O Funchal. 

 
23. Loo Rock, off the Port of Funchal in 

Madeira. 

 
24. Ansicht von Funchal gegen Osten. 
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25. Funchal (Von Palheiro aus gesehen).  
26. Ansicht von Funchal. 

 
27. The Loo Rock. 

28. Die Festungswerke im Hafen von Funschal 

auf Madeira. [sic]  

 
29. Bahia e Cidade do Funchal. [sic] 

 

 

 
 

30. Vista duma parte da cidade e porto do 

Funchal. 

 

 
31. Fortaleza de Nossa Senhora da Conceição, 

Ilheu. E porto dôabrigo - Funchal. [sic] 

 
32. Fortalesa do Ilheu. [sic] 
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33. Forte do Ilheu no Funchal. [sic] 

 

 

 
34. Fortaleza do Ilheu na Bahia do Funchal. [sic 

] 

 

 
35. Fortes do Ilhéo e da Pontinha, na ilha da 

Madeira. [sic] 

 

 

 

 
 

36. Cabo Garajão e fortaleza do Ilhéo na ilha da 

Madeira. [sic] 

 

 

 
37. Les remparts de Madère. [sic] 

 
38. Ilheo ï Loo Rock. [sic] 
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39. Panorama do Funchal. 

 

 
 

40. Fortaleza do Ilheu. [sic] 

 

 
 

41. Vista da Cidade do Funchal. 
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2.2. HOTÉIS E OUTROS EDIFÍCIOS 

 

 

O Funchal era reconhecido internacionalmente pela beleza das suas quintas e, 

por isso, foram muitos os estrangeiros que nelas ficaram hospedados. Cada uma delas 

tinha: a sua casa, mais ou menos apalaçada; grandes terreiros de pedra partida, ou da 

designada calçada de calhau rolado; canteiros de flores bem cuidados; árvores de grande 

porte, algumas delas exóticas; um pequeno lago com peixes. Algumas, sobretudo as 

mais antigas, também tinham a sua capela. Eram, na opinião de Maria Lamas, lugares 

onde pairava um passado romântico, não apenas nas habitações, mas também nos 

recintos ajardinados, no campo de croquet abandonado, e nas ruas em que as raízes das 

velhas árvores altearam o empedrado miúdo e redondinho
58

. Enfim, todo um ambiente 

exuberante, do qual, se orgulhavam os seus moradores. Muitas destas quintas eram 

arrendadas a pessoas importantes, que vinham da Europa, ou àqueles que tinham 

capacidade para pagá-las. Seria exaustivo enumerar aqui dados sobre as quintas e os 

seus moradores, sendo que, muitas delas se designavam pelo nome dos proprietários.  

Quanto à sua localização, algumas quintas ficavam situadas no litoral, porém, 

era sobretudo pela encosta acima que elas abundavam, a meio caminho entre o mar e a 

serra, nomeadamente, ao longo de três caminhos escarpados: no Caminho dos Saltos; no 

Caminho do Monte; e no Caminho do Meio
59

. Muitas quintas eram em Santa Luzia. 

Outras, ao longo da estrada dos Ilhéus. Também havia algumas na Estrada Monumental, 

em São Martinho. As mais famosas estavam na freguesia do Monte. Este local era um 

autêntico centro de veraneio para pessoas abastadas que ali tinham as suas quintas, 

muitas delas pertencentes a súbditos ingleses
60

. Num ambiente acolhedor, ali 

organizavam convívios, nos quais sobejavam comida e bebida, havia animação musical, 

e até a declamação de poemas. Chamavam a estes convívios: os hotéis. Durante a época 

estival, muitas famílias abastadas, mudavam-se para quintas nos arredores do Funchal, 

onde o clima era mais ou menos fresco, e lá passavam uma temporada.  

                                                             
58

 LAMAS, Maria (1956), Arquipélago da Madeira ï Maravilha Atlântica, Funchal, Editorial Eco do 

Funchal, p. 303. 
59

 ALBIZZI , Degli, op. cit., p. 70. 
60

 PIO, Manuel Ferreira (1978), O Monte ï Santuário Votivo da Madeira, Retalhos Históricos, 2ª edição, 

Funchal, Junta de Freguesia do Monte, p. 59. 
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A crescente reputação da Madeira como destino terapêutico, aliado à melhoria 

das condições dos transportes marítimos de passageiros, fez com que muitos 

estrangeiros elegessem a ilha como local de residência temporária. Eles ansiavam que a 

amenidade do clima insular os curasse da tísica. Muitos destes estrangeiros eram 

abastados, e hospedavam-se em quintas. Foi a crescente procura deste destino que, 

certamente, motivou a construção dos primeiros hotéis.  

Muitas das pitorescas pontes que atravessavam as ribeiras e ruelas, foram 

perpetuadas em gravuras. Foi o caso da ponte do Ribeiro Seco, concluída em 1849, 

durante a governação de José Silvestre Ribeiro
61

. As paisagens eram vislumbradas 

também a partir dos miradouros, que no século XIX, eram designados por redondos, 

existindo vários na encosta da cidade: na Forca; no Caminho do Palheiro; etc. 

Certamente que, foram ali, esboçadas e fotografadas muitas vistas, das quais, 

posteriormente, se fizeram gravuras sublimes. 

 

 

2.2.1. AS GRAVURAS 

 

 As gravuras n.º 1
62

 e n.º 2
63

 apresentam alçados de um hotel projectado para o 

Funchal, e cuja arquitectura era da autoria de Mr. Henry Rose. Desconhece-se o autor 

das gravuras. A gravura n.º 3
64

 mostra um pequeno edifício no topo de uma escarpa, 

localizado na quinta onde Albizzi ficou hospedado, correspondente à actual Quinta 

Vigia. A gravura foi desenhada por T. Taylor, a partir de uma fotografia. 

 As ilustrações n.º 4
65

, n.º 5
66

 e n.º 6
67

 correspondem a cromolitografias, todas de 

autor desconhecido, e mostram três hotéis no Funchal: Hotel das Hortas, Hotel Miles e 

Hotel Santa Clara. As gravuras n.º 7
68

 e n.º 8
69

 reportam-se à casa onde, 

supostamente, residiu Cristóvão Colombo. A primeira ilustra a fachada, e a segunda o 

                                                             
61

 SIMÕES, Álvaro Vieira, coord., SUMARES, Jorge, e SILVA, Iolanda (2002), Transportes na 

Madeira, op. cit., p. 32. 
62

 Periódico The Builder, Julho, (c.) 1890. 
63

 Idem. 
64

 ALBIZZI , Degli, op. cit., p. 71. 
65

 WAGNER, Leopoldo, op. cit.. 
66

 Idem. 
67

 Idem. 
68

 Periódico O Occidente, 2º Ano, Volume II, n.º 34, 15/05/1879, p. 73. 
69

 Idem, p. 76. 
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interior. Ambas foram elaboradas a partir de fotografias de Camacho. Desconhece-se a 

autoria das mesmas. A ilustração n.º 9
70

 trata-se de uma xilogravura, cuja autoria se 

reparte por três indivíduos: J. Drayton, F. O. C. Darley e R. S. Gilbert. O primeiro fez o 

esboço, o segundo desenhou na madeira e o último procedeu à gravação.   

 As ilustrações n.º 10
71

 e n.º 11
72

 referem-se a duas xilogravuras de autoria 

desconhecida. A primeira apresenta um panorama da praia da cidade e, a segunda, uma 

vista rural. Um grupo de homens, numa rua do Funchal, surge na xilogravura n.º 12
73

. 

Trata-se de uma, com 11,5x13,5 cm, feita a partir de um desenho de Louis Tinayre. 

 Três gravuras foram retiradas do mesmo periódico, a n.º 13
74

, a n.º 14
75

 e a n.º 

15
76

 e são todas de autoria desconhecida. A primeira gravura mostra o exterior de uma 

vivenda, próxima à cidade. A segunda, gravada a ponta seca, mede 12,5x15,5 cm, e 

mostra a quinta na qual ficou hospedada a ex-imperatriz do Brasil, D. Amélia de 

Leuchtenberg. A outra gravura apresenta a actual Quita Vigia, que foi residência da 

família Rutheford. No século XIX, esta quinta foi alugada, e por ali passaram, entre 

outras personalidades, a rainha Adelaide de Inglaterra, e a imperatriz Sissi da Áustria. 

 As gravuras n.º 16
77

 e n.º 17
78

 foram elaboradas a partir de desenhos de T. 

Taylor que, por sua vez, foram feitos a partir de fotografias. A primeira ilustra o Teatro 

D. Maria Pia, e a segunda o Hospício Dona Maria Amélia.  

 As quatro gravuras seguintes foram retiradas de um periódico madeirense: a n.º 

18
79

 apresenta o Teatro D. Maria Pia; a n.º 19
80

 mostra a fortaleza de São Lourenço; a 

n.º 20
81

 exibe a Ponte Monumental; e a n.º 21
82

 apresenta a Ponte Nova. A última foi 

gravada por L. Bernes, e as restantes por autor desconhecido. As ilustrações n.º 22
83

 e 

                                                             
70

 WILKES, Charles (1845), Narrative of the United States Exploring Expedition During the Years 1838, 

1839, 1840, 1841, 1842, Vol. I, London, Wiley and Putnam, p. 19. 
71
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 Periódico The Illustrated London News, 27/09/1845, p. 196. 
75

 Idem, 26/03/1853, p. 299. 
76

 Idem, Sup., 1861, p. 17. 
77

 ALBIZZI , Degli (1888), op. cit., p. 69. 
78

 Idem, p. 76. 
79

 Periódico Revista Madeirense, 2º Ano, n.º 54, 01/12/1901, p. 11. 
80

 Idem, 2º Ano, n.º 66, 02/03/1902, p. 106. 
81

 Idem, 2º Ano, n.º 73, 20/04/1902, p. 166. 
82

 Idem, 2º Ano, n.º 83, 29/06/1902, p. 244. 
83

 Periódico Diario Illustrado, n.º 383, 22/08/1873, p. 1. 
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n.º 23
84

 são de autoria desconhecida. A primeira exibe o Hospício da Princesa Dona 

Amélia, e a segunda o mausoléu do 1º bispo do Funchal, Dom Diogo Pinheiro. Também 

a gravura n.º 24
85

 exibe a fachada do mesmo hospício.  As gravuras n.º 25
86

 e a n.º 26
87

 

referem-se ao palácio e fortaleza de São Lourenço. A gravura n.º 27
88

 é de autor 

desconhecido, e mostra o cemitério inglês e a fortaleza do Pico. Desconhece-se a autoria 

destas gravuras.  

 Da autoria de Antonio Luiz Bernes, seguem as ilustrações n.º 28
89

, n.º 29
90

 e n.º 

30
91

. A primeira ilustra uma fábrica de farináceos, a segunda o hospício e a terceira o 

forte do Pico de São João Baptista.  A gravura n.º 31
92

 é da autoria de G. Pearson e de 

J. Cooper, elaborada a partir de um desenho de R. T. Pritchett. Retrata o forte de São 

João Baptista, sobranceiro à cidade do Funchal. De autoria desconhecida, seguem-se 5 

cromolitografias: as ilustrações n.º 32
93

, n.º 33
94

, n.º 34
95

, n.º 35
96

, n.º 36
97

 e n.º 37
98

. 

Estas apresentam, respectivamente: a entrada da cidade; o hospício D. Maria Amélia; o 

jardim municipal; o teatro D. Maria Pia; o forte do Pico; e o pilar de Banger. 

 A ilustração n.º 38
99

 corresponde a uma litografia presente no frontispício do 

livro Sketches in Madeira. Mede 54,1x36,9 cm, e a autoria do desenho e estampagem é 

atribuída a Lady Susan Vernon Harcourt. O desenho foi executado entre 1847 e 1848, 

aquando da estadia da autora na ilha. Já a impressão ocorreu em Londres, numa edição 

de Thomas Mc. Lean, em 1851. A ponte do Ribeiro Seco surge na ilustração n.º 39
100

. 

Trata-se de uma litografia com 15,8x26,1 cm, de autoria desconhecida. Foi impressa na 

Lithographia Madeirense, numa edição de Sérvulo Drummond de Menezes, Secretário-

geral do Governo Civil do Funchal, em 1848. 
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3. Proposed Hotel Madeira. Garden front.  

 
 

4. Proposed Hotel Madeira. Main front. 

 
5. Le pavillon de notre quinta.[sic] 

 
6. Hotel das Hortas. 

 
5. Hotel Miles. 

 
6. Hotel Santa Clara. 

 
7. Casa na Ilha da Madeira, onde (é) residiu 

Christovão Colombo. [sic] 

 
8. Sala no primeiro pavimento da casa, onde 

(é) residiu Christovão Colombo. 
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9. Peasantôs cottage.  
 

10. Palace of The Governor, at Funchal.  

 
11. Huetten zu Villa Vicencia. [sic] 

 
12. «et dans les rues déserts nous pûmes nous 

glisser en silence».  

 

13. Madeira Villa, near Funchal. [sic] 
 

14. Residence of the Ex-Empress of Brazil.  

 

 
15. The Vigia.  

 
16. Théâtre et jardin. [sic] 
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17. Hospice à Funchal.   

 

 
 

18. Theatro «D. Maria Pia». [sic]  

 
19. Fortaleza de S. Lourenço, hoje Palacio e residencia das autoridades civil e militar do Funchal. [sic] 

 

 

 
 

20. Ponte Monumental ï Funchal.  
21. Ponte Nova ï Funchal. 

 

 
22. Hospicio da Princesa D. Amelia. [sic] 

 
23. Mausoleu do 1º Bispo do Funchal. [sic] 
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24. Hospicio da princeza D. Maria Amelia. [sic] 

 
25. The governorôs House, Madeira, the 

residence of the Queen Adelaide.  

 
26. Government House. 

 
 

27. The english cemetery. 

 
28. Fabrica a vapor ñProsperidadeò. [sic] 

 
29. Hospicio da Princeza D. Maria Amelia. [sic] 

 
30. O Castello de São João Baptista. [sic] 

 
31. Old fort.  
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32. Entrada da cidade. 

 
33. Hospicio de D. Maria Amelia. [sic] 

 
34. Jardim municipal.  

 
35. Theatro D. Maria Pia. [sic] 

 
36. Fortaleza de São João Baptista. 

 
37. Pilar de Banger. 

 
38. View from the Angustias. [sic] 

 
39. Ponte do Ribeiro Secco. [sic] 
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2.3. IGREJAS 

  

 

 As igrejas e capelas, que foram surgindo desde o início do povoamento, 

demonstram que, além dos objectivos económicos, os povoadores pretendiam 

disseminar a fé católica. A Sé catedral, devido á sua imponência, marca a sede do 

bispado, que foi estabelecido em 1514 e, na época, teve uma abrangência que 

ultrapassava o arquipélago da Madeira
101

. Seria exaustivo demorar-se aqui a discorrer 

sobre a sua arquitectura e esculturas, pois muitas pessoas que o fizeram, nomeadamente, 

Emanuel Ribeiro
102

. Porém, não poderíamos deixar de mencionar as figuras dos punhos 

do cadeiral, tornadas públicas por este ou aquele autor, e que constituem, a par do seu 

tecto de estilo mudéjar, uma das melhores de Portugal, e de uma magnificente riqueza 

etnográfica.  

A segunda igreja mais importante é, sem dúvida, a de São João Evangelista, 

conhecida por Colégio dos Jesuítas. A sua fachada, quase emblemática, também foi 

retratada em gravuras. Composta por grandes espaços e solidamente edificada, o seu 

interior é adornado com azulejos, pinturas, imagens e retábulos de talha dourada. A sua 

construção iniciou-se em 1629, e levou muitos anos a ser concluída
103

.  

A igreja do Monte, com o seu par de torres, é também um dos monumentos mais 

aparatosos, e foi construída no topo de uma escadaria de muitos degraus, cujos 

peregrinos chegavam a subir de joelhos. A fachada desta igreja era um marco no 

horizonte, que colaborava para as embarcações chegarem ao Funchal
104

. Primeiro, os 

navegantes vislumbravam os píncaros da Madeira; depois, navegando no sentido da 

aproximação, notavam a brancura da fachada desta igreja; logo, sabiam que vindo nessa 

direcção, ficava o Funchal. Não admira que, muitos estrangeiros, e até mesmo simples 

marinheiros, que ficavam poucos dias no Funchal, satisfizessem o desejo de subir até 

àquela igreja, enquanto a embarcação descarregava ou carregava. Foi, certamente, 
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devido à crescente afluência de pessoas àquele local, que surgiu a ideia de se efectuar a 

descida em carrinhos de cesto, referidos no capítulo dos transportes terrestres. Valerá a 

pena referir também a escultura do Senhor dos Passos, elaborada por Francisco Ferreira, 

O Caseiro, um exímio escultor, conhecido igualmente, pelas suas figuras de presépio, 

cujas fotos surgem numa publicação
105

, acompanhadas por poemas de Herberto Hélder. 

Já na freguesia de Santa Maria Maior, existiu junto à foz da Ribeira de João 

Gomes, a igreja de Nossa Senhora do Calhau. Mandada erigir por João Gonçalves 

Zarco, a sua construção iniciou-se em 1439, vindo a ser derrubada na trágica aluvião de 

1803
106

. A sede paroquial passou para a capela de São Tiago Menor, o padroeiro da 

cidade. Esta foi sendo ampliada, de modo a receber os muitos paroquianos que 

habitavam na localidade, sobretudo ao longo da Rua da Santa Maria, e de uma nova rua, 

aberta por volta de 1810, chamada Bela de São Tiago.  

A igreja de São Martinho, cedo se foi tornando pequena para tantos fiéis, pelo 

que foram obrigados a construir uma igreja nova. Esta construção, várias vezes 

interrompida, iniciou-se em 1883, e levou muitos anos a ficar concluída. A sua bênção 

aconteceu 35 anos depois, a 24 de Junho de 1918
107

. 

A igreja de Santo António foi erigida num dos núcleos populacionais mais 

importantes do Funchal. Por ser considerado casamenteiro, é grande a devoção a Santo 

António. Esta igreja possuiu também duas torres, acrescentadas e concluídas em 

1883
108

. Apesar de não ser do século XIX, convém aqui lembrar um dos seus párocos, 

Fernando Augusto da Silva, autor do Elucidário Madeirense, e de muitas obras da 

historiografia madeirense, sobretudo do século XIX. Dizia-se que, no tempo em que não 

havia electricidade, o candeeiro do seu escritório era o último a se apagar na freguesia, 

pelas quatro ou cinco da manhã. Não admira que este paciente investigador só 

celebrasse missa por volta do meio-dia, circunstância que não agradava os paroquianos.  

A igreja de Santa Luzia é pitoresca. Porém pouco referida em escritos do século 

XIX. Do mesmo modo, outras igrejas e capelas merecem referência pelo seu património 

e significado histórico, mas tal alongaria este trabalho, desviando-o do seu propósito. 
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2.3.1. AS GRAVURAS 

 

As duas primeiras gravuras referem-se à Sé Catedral do Funchal. A n.º 1
109

 é 

uma xilogravura, da autoria de Heine e Brown, na qual também podemos observar 

diversos populares, alguns deles desempenhando ofícios característicos da ilha, como os 

carregadores de rede e os boieiros. A gravura n.º 2
110

 descobre parte da fachada 

principal do mesmo edifício, e foi desenhada por T. Taylor, a partir de uma fotografia. 

 A gravura n.º 3
111

 mostra a saída de uma procissão, na igreja do Colégio dos 

Jesuítas, e uma multidão na praça. A gravura n.º 4
112

 mostra a igreja do Monte, entre o 

arvoredo. Estas duas gravuras foram executadas do mesmo modo análogo à n.º 2. 

 A ilustração n.º 5
113

 corresponde a uma gravura que exibe a fachada principal da 

igreja do Socorro, na freguesia de Santa Maria Maior. Não foi possível identificar o 

autor da mesma. 

  A Semana Illustrada apresenta três gravuras de igrejas: a n.º 6
114

, a n.º 7
115

 e a 

n.º 8
116

, respectivamente: a Sé, a capela de São João Batista e a igreja do Monte. São 

todas da autoria de Luiz Antonio Bernes. A gravura n.º 9
117

 mostra a igreja do Monte e 

está assinada por B. Lima e por Pedrozo.  

 A igreja de Nossa Senhora do Monte surge, igualmente, na ilustração n.º 10
118

, 

numa litografia desenhada por Frank Dillon, e estampada por T. Picken, com 50,4x36,7 

cm. Esta gravura surge no frontispício do livro The Island of Madeira. Views of Funchal 

& its Neighborhood, de Frank Dillon, editado em 1850, por Paul & Dominic Colnaghi 

& Cº, em Londres. As gravuras n.º 11
119

 e n. 12
120

 mostram, respectivamente, a igreja 

do Monte e a Sé. Trata-se de cromolitografias de autor desconhecido.  
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1. Funchal Cathedral. 

 
7. Cathédrale de Funchal. 

 
3. D®part dôune procession ¨ Funchal.  

4. Notre-Dame-du-Mont. 

 
5. Igreja do Soccorro. [sic] 

 
6. A Sé Cathedral do Funchal. [sic] 

 

7. Capella de S. João Baptista. [sic] 

 
8. A Egreja de Nossa Senhora do 

Monte. [sic] 


